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A primeira sema-
na de aulas na 
rede estadual 

de ensino de São Paulo re-
gistrou 77 casos de Covid-19 
nas escolas estaduais. Os da-
dos estão sendo apresentados 
nesta terça-feira (16) pelo 
secretário estadual da Educa-
ção, Rossieli Soares.

Segundo os números 
mostrados, do dia 8 de feve-
reiro até o o último sábado 
(13), 15 estudantes foram de-
tectados com o novo corona-
vírus e 62 docentes acabaram 
contaminados.

Ainda segundo a pasta da 
gestão João Doria (PSDB), 
quatro em cada dez alunos 
(40%) não compareceram às 
aulas. O número contrasta 
com uma sondagem feita pelo 

governo estadual antes do iní-
cio letivo, que apontava que 
70% dos pais levariam seus 
filhos à escola.

Os dados do governo 
também mostram que 97% 
dos docentes compareceram 
nas escolas, dando a entender 
que a greve categoria anun-
ciada às vésperas da reaber-
tura da escola está esvaziada.

As aulas presenciais na 
rede estadual de ensino foram 
retomadas no dia 8 de feve-
reiro em 4.500 escolas (85% 
do total de cerca de 5,3 mil). 
Nove em cada dez alunos da 
rede (3 milhões de um total 
de aproximadamente 3,3 mi-
lhões) estavam aptos a voltar.

A diferença de 300 mil se 
deu porque nem todas as pre-
feituras do Estado voltaram 

às aulas. Dos 645 municípios 
paulistas, as aulas foram reto-
madas em 516 cidades no dia 
8.

Já no primeiro dia de au-
las, sete escolas precisaram 
fechar as portas devido a ca-
sos de Covid, sendo duas de-
las na capital.

Por enquanto as unidades 
permanecem funcionando 
com até 35% do limite de sua 
capacidade, embora docu-
mento do Conselho Estadual 
de Educação permita que as 
escolas receberam até 70% 
dos alunos.

O teto de 35% é o mesmo 
imposto quando as regiões 
estiverem nas fases laranja e 
vermelha. Inicialmente a pre-
visão é que essa situação iria 
vigorar durante duas semanas.

Cleyton Freitas/Folhapress

Escolas estaduais registraram 
77 casos de Covid na primeira 
semana de aulas em SP
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No Mundo

Combater o chama-
do “nacionalismo 
da vacina” – em 

que países barram a expor-
tação para imunizar primeiro 
seus habitantes – será priori-
dade para a economista nige-
riana Ngozi Okonjo-Iweala, 
66, que foi confirmada nesta 
segunda (15) diretora-geral da 
Organização Mundial do Co-
mércio (OMC). Seu mandato 
vai até 31 de agosto de 2025.

Ngozi, como prefere ser 
chamada, é a primeira mu-
lher, a primeira africana e a 
primeira pessoa negra a di-
rigir a entidade, fundada em 
1995 para impulsionar o livre 
comércio. Isso significa um 
“peso extra”, disse ela em en-
trevista após a confirmação 

de seu nome por consenso pe-
los membros da instituição: 
“Para realmente deixar orgu-
lhosas as mulheres e os africa-
nos, terei que entregar resul-
tados, e é essa a minha meta”.

Citando o fato de ser “de 
fora” como uma das princi-
pais vantagens de sua escolha 
– “não faremos ‘business as 
usual’ [o mesmo de sempre], 
venho com um olhar fresco 
e vou apresentar soluções 
novas” -, Ngozi disse que 
pretende apresentar soluções 
concretas ainda em 2021, na 
reunião ministerial que deve 
acontecer até o fim do ano.

Uma das principais, afir-
mou, será negociar acordos 
entre fabricantes de vacina e 
países mais pobres para per-

mitir o licenciamento de imu-
nizantes e o aumento da pro-
dução. “Não vamos inventar 
a roda. A AstraZeneca já está 
fazendo isso e sabemos que 
a solução interessa a todos.” 
Segundo ela, um país que va-
cinar apenas sua população 
verá a doença voltar na for-
ma de variantes que surgem 
nos vizinhos não protegidos.

Agora à frente de uma ins-
tituição com 164 membros, 
650 funcionários , orçamen-
to anual de US$ 220 milhões 
(R$ 1,8 bi), Ngozi falou sobre 
seus planos para os principais 
desafios da OMC. Veja al-
guns deles, na ordem de prio-
ridade estabelecida por ela.

Biznews

Combater nacionalismo da vacina será 
prioridade, diz nova chefe da OMC

Em sua escola pú-
blica no centro de 
Lisboa, a brasileira 

Valentina, 7, tem como cole-
guinhas as francesas Amelia e 
Chloe, o angolano Policarpo, 
o indiano Dhanraj, além de 
portugueses, nepaleses, cabo-
-verdianos e outras crianças 
também do Brasil.

As salas de aula portu-
guesas, repletas de alunos de 
diferentes nacionalidades, re-
fletem o aumento da presença 
de estrangeiros no país. Em 
2020, Portugal atingiu um 
novo recorde histórico: são 
707.848 imigrantes residentes 
regularizados, o equivalente a 
7% da população de cerca de 
10 milhões de habitantes.

Houve alta de 19,9% em 
relação a 2019, que já havia 
sido de crescimento expres-
sivo.

Os números, ainda provi-
sórios, foram divulgados pelo 

SEF (Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras) para o jornal Pú-
blico.

A distribuição por nacio-
nalidades ainda não é pública, 
mas, como em anos anterio-
res, os brasileiros representam 
a maior parcela dos estran-
geiros residentes. Em 2019, 
a comunidade brasileira ofi-
cialmente residente aumentou 
43% em relação ao ano anterior.

Na avaliação do demó-
grafo Pedro Góis, professor 
da Universidade de Coimbra, 
o número real de estrangeiros 
é ainda maior, uma vez que 
as estatísticas oficiais deixam 
de contabilizar os imigrantes 
que obtêm a nacionalidade 
portuguesa.

“O número será supe-
rior a esses 7%. Nesta al-
tura, será muito provavel-
mente já entre 9% e 10% do 
total da população”, avalia.

Giuliana Miranda/Folhapress

Imigração volta a subir, 
e estrangeiros já 
representam 7% da 
população de Portugal

A junta militar 
que que gover-
na Mianmar 

após o golpe de Estado em 1º 
de fevereiro voltou a repetir, 
nesta terça-feira (16), a pro-
messa segundo a qual a toma-
da de poder é temporária e as 
Forças Armadas não devem 
permanecer no comando por 
muito tempo.

“Nosso objetivo é reali-
zar uma eleição e entregar o 
poder ao partido vencedor”, 
afirmou o general Zaw Min 
Tun, porta-voz do conselho 
de militares que agora chefia 
o país, durante a primeira en-
trevista coletiva desde a der-
rubada do governo civil –que 
eles negam ter sido um golpe.

“Nós garantimos que as 
eleições serão realizadas”, 
acrescentou o general, sem 
dar detalhes ou apresentar 
uma data para a nova votação. 
O estado de emergência im-
posto no início do mês, con-
tudo, tem validade de um ano.

A entrevista de qua-
se duas horas de duração 
foi transmitida da capital, 
Naypyitaw, ao vivo pelo Fa-
cebook, plataforma que che-
gou a ser bloqueada depois 
que opositores ao regime 
usaram-na para organizar 
protestos e campanhas de de-
sobediência civil. Cortes nos 
serviços de internet no país 
também têm sido recorrentes.

Questionado sobre o pa-
radeiro da conselheira de Es-

tado e ganhadora do Nobel 
da Paz, Aug San Suu Kyi, e 
do presidente mianmarense, 
Win Myint, detidos em 1º de 
fevereiro, o porta-voz dos mi-
litares negou que eles estejam 
encarcerados e disse ambos 
estão em suas casas para sua 
própria segurança enquanto 
“a lei segue seu curso”.

Zaw Min Tun também 
afirmou que a política exter-
na de Mianmar não mudará 
e que o país permanece aber-
to para negócios. Ao longo 
das últimas semanas, muitas 
empresas internacionais sus-
penderam suas atividades no 
país em decorrência da insta-
bilidade política gerada pela 
tomada de poder.

Folhapress

Militares de Mianmar 
repetem promessa de 
novas eleições, e líder 
civil deposta enfrenta 

mais acusações
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O novo marco 
legal para o 
mercado de 

câmbio, aprovado na sema-
na passada pela Câmara dos 
Deputados, facilitará a en-
trada do Brasil na Organiza-
ção para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE), que reúne as eco-
nomias mais industrializadas 
do planeta. A avaliação é da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), que divul-
gou estudo com o impacto 
da medida sobre a movimen-
tação de capitais, o comér-
cio de serviços e os investi-
mentos estrangeiros no país.

O projeto de lei, que de-
pende de votação no Senado 
e sanção presidencial, sim-
plifica e agiliza as operações 
internacionais, além de dar 
sequência à agenda do Banco 

Central de modernização do 
sistema financeiro nacional. 
De acordo com a CNI, o novo 
marco regulatório do câmbio 
facilita a adesão do Brasil a 
dois códigos de liberalização, 
que são requisitos para o in-
gresso na OCDE.

O primeiro código diz 
respeito à liberalização de 
movimento de capitais, com a 
derrubada de restrições à mo-
vimentação de dinheiro entre 
residentes e não residentes. 
O segundo relaciona-se à li-
beralização de operações cor-
rentes de serviços intangíveis 
(que não existem fisicamen-
te), como serviços bancários, 
financeiros e de seguros.

De acordo com a CNI, o 
novo marco legal do câmbio 
trará mudanças importantes, 
como a retirada de restrições 
para as empresas usarem as 

receitas de exportação no ex-
terior e a redução da burocra-
cia para que as fintechs (tipo 
de banco digital) ofereçam o 
serviço de transferência de 
pequenos valores do exte-
rior para o Brasil e vice-ver-
sa. Essas mudanças, avalia a 
entidade, ajudarão o Brasil a 
aderir às normas da OCDE.

Segundo levantamento 
da CNI, desde a década de 
1960, os países que aderiram 
aos códigos da OCDE redu-
ziram barreiras ao movimen-
to de capitais e de serviços. 
Apesar de o processo não ter 
sido linear, com avanços e 
retrocessos, os governos que 
adotaram as normas da orga-
nização caminharam em di-
reção à abertura econômica, 
ao ingresso de investimentos 
estrangeiros e à melhoria no 
ambiente de negócios.           ABR

Novo marco legal do câmbio facilitará 
adesão do Brasil à OCDE, diz CNI

Mesmo com a 
perspectiva de 
liberação de no-

vos gastos públicos neste ano 
para combater as consequên-
cias econômicas da pandemia 
de Covid-19, o ministro Pau-
lo Guedes (Economia) pla-
neja amenizar o impacto das 
medidas nas contas públicas.

A equipe econômica dese-
nha iniciativas em 2021 com 
uma engenharia financeira 
que gere efeitos similares aos 
observados no ano passado, 
mas que reduza ou até mes-
mo descarte a necessidade de 
recursos do Tesouro Nacional 
dependendo do caso.

Um exemplo são os pro-
gramas de empréstimos. As 
linhas de crédito criadas em 
2020 para socorrer empresá-
rios usaram em grande parte 
recursos da União, que ga-
rantiu o risco de até 100% de 
cada operação.

Neste ano, técnicos dis-
cutem um meio de os emprés-
timos dependerem menos de 
recursos públicos e terem uma 
parcela maior do risco assu-
mido pelos próprios bancos.

Os números ainda estão 
sendo estudados, mas já se fala 
internamente que as garantias 
podem ser baixadas para pa-
tamares próximos a 30% do 
valor de cada operação em 
ao menos parte das linhas.

No caso do programa 
de manutenção do emprego, 
Guedes tem ido além e dito a 
interlocutores –segundo pes-
soas com conhecimento do 
assunto ouvidas pelo jornal 
Folha de S.Paulo– que pre-
tende eliminar o uso do caixa 
do Tesouro. A volta da medi-
da que evita demissões já é 
uma certeza no Ministério da 
Economia para 2021.

Fábio Pupo/Folhapress

Guedes planeja medidas 
anticrise em 2021 menos 
dependentes do Tesouro

 O D e p a r t a -
mento de 
Proteção e 

Defesa do Consumidor, do 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, notificou 
operadoras de celular a pres-
tarem informações sobre o 
vazamento de dados de 103 
milhões de celulares.

A informação é do Jor-
nal Nacional. Procuradas, as 
operadoras informaram que 
adotam controles rígidos no 
acesso às informações dos 
clientes, que não identifica-

ram ocorrência de vazamento 
de dados e que estão colabo-
rando com as autoridades.

Foram notificadas Claro, 
Oi, Tim e Vivo. O prazo para 
resposta é de 15 dias. O obje-
tivo é identificar quais infor-
mações foram vazadas e de 
que forma.

Também nesta segun-
da-feira (15), a Secretaria 
Nacional do Consumidor, 
atrelada ao ministério, infor-
mou que está finalizando um 
acordo com a ANPD (Autori-
dade Nacional de Proteção de

Dados) para proteção 
de dados de consumidores.

Segundo o órgão, exis-
tem dezenas de casos sendo 
investigados envolvendo va-
zamento de dados ou com-
partilhamento de dados de 
milhares de consumidores 
brasileiros.

A ANPD é responsável 
por fiscalizar a proteção de 
dados no Brasil. Na última 
quinta-feira, o órgão oficiou 
a Polícia Federal e empresas 
envolvidas no vazamento de 
dados de celulares.        Folhapress

Operadoras de telefonia têm 15 dias para explicar vazamento de 
dados ao Ministério da Justiça
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Política

Apesar dos tuita-
ços, panelaços e 
carreatas, con-

gressistas da oposição admi-
tem nos bastidores que lhes 
interessa mais a manutenção 
de “clima de impeachment” 
e sangria de Jair Bolsonaro 
(sem partido) até as portas de 
2022 do que a efetivação real 
de um processo para a saída 
do presidente do cargo.

O cálculo se baseia na 
avaliação principal de que o 
presidente tem hoje amparo 
do bloco do centrão para der-
rotar qualquer pedido.

Ou seja, na hipótese de 
ser deflagrado na Câmara, o 
impeachment seria derrotado 
por Bolsonaro, que sairia for-
talecido politicamente.

Mesmo em um imprová-
vel cenário de sucesso, assu-
miria o governo o general Ha-
milton Mourão (PRTB), que, 
embora seja visto como mais 
sensato e eficiente em relação 
a Bolsonaro, está longe de ser 
do agrado da esquerda.

O vice teria um tempo 
relativamente longo para ar-
regimentar apoio e estrutura, 
podendo vir a se tornar, in-
clusive, um real adversário 
da oposição em 2022.

O descrédito com o im-
peachment ganhou mais for-
ça com a folgada eleição de 
Arthur Lira (PP-AL) para 
presidência da Câmara, am-
parado por um guarda-chuva 
de emendas e cargos ofereci-
dos pelo governo Bolsonaro.

Se sob o comando de Ro-

drigo Maia (DEM-RJ) já ha-
via dificuldade –ele deixou o 
cargo com mais 60 pedidos 
de abertura de processo de 
impeachment sem análise–, 
com o líder do centrão no co-
mando as chances rareariam 
mais ainda.

“O Maia tinha motivos 
suficientes para iniciar o pro-
cesso, mas não havia interes-
se de integrantes do centrão 
de dar esse passo”, afirma a 
deputada Talíria Petrone (RJ), 
líder do PSOL na Câmara.

Lira recebeu 302 votos e 
foi eleito em primeiro turno 
na disputa para o comando da 
Casa. Ele teve apoio da direi-
ta, do centro e até da oposi-
ção. Seu principal, adversá-
rio, Baleia Rossi (MDB-SP), 
teve 145.          Renier Bragon/Folhapress

Em vez de impeachment, oposição 
quer desgaste de Bolsonaro até 2022

O presidente Jair 
Bolsonaro dis-
se ontem (16), 

em um vídeo publicado nas 
redes sociais, que enviará 
uma comitiva brasileira para 
conhecer o spray nasal EXO-
-CD24, contra a covid-19, 
que está sendo desenvolvido 
pelo Centro Médico Ichilov 
de Tel Aviv, em Israel.     

“Estamos acertando tam-
bém uma comitiva que vai a 
Israel, do spray para curar a 
covid-19, o EXO-CD24. Se 
Deus quiser, vai dar certo”, 
disse em um vídeo gravado 
na praia de São Francisco 
do Sul, litoral norte de San-
ta Catarina. O presidente e 
familiares passam o perí-
odo de carnaval hospeda-
dos no Forte Marechal Luz, 
uma área militar reservada. 

“Pelo que tudo indica, 
o tratamento da covid em 
casos graves, através desse 
spray, tem tudo para dar cer-
to”, acrescentou o presidente. 
Segundo ele, o Brasil deve 
participar da próxima etapa 
de testes do produto, que está 
na fase 3.

“Já conversamos com a 
Anvisa [Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária]. Uma 
vez entrando a documentação 
de praxe, para o tratamento 
experimental, eu acredito que 
a Anvisa tem tudo para dar 
o sinal verde e começarmos 
também a testar no Brasil”.   

Na sexta-feira (12), Bol-
sonaro falou por telefone com 
o primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, sobre o 
assunto.

Pedro Rafael Vilela/ABR

Brasil enviará comitiva 
a Israel para conhecer 
spray contra a covid-19

A defesa do ex-
- p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 

Lula da Silva reagiu à no-
tícia de que advogados li-
gados ao grupo Prerroga-
tivas estão categorizando 
os diálogos vazados entre 
integrantes da Lava Jato.

Advogados do petista di-
zem ver com preocupação a 
informação de que defenso-
res estão analisando as men-
sagens a que Lula teve acesso 
para depois cobrar punições 
aos envolvidos.

Nesta segunda (15), Cris-
tiano Zanin Martins, advoga-
do de Lula, disse que apenas a 
defesa do petista teve acesso 
ao material e que caberá a ela 
analisar as mensagens e defi-
nir a estratégia que será pos-
ta em prática daí em diante.

Por ora, o objetivo é re-
forçar a tese de suspeição do 
ex-juiz Sergio Moro no caso 
em análise pelo STF, que 
pode anular a condenação do 
petista no caso do tríplex do 
Guarujá.

“O material está sendo 
exclusivamente analisado 
pelo advogado do presidente 
e um perito e não foi compar-
tilhado com ninguém”, refor-
çou Zanin.

Esta não é a primeira vez 
que os defensores de Lula 
reagem à exploração dos di-
álogos por outras pessoas.

Na semana passada, em 
peça enviada ao ministro Ri-
cardo Lewandowski (STF), 
os advogados do ex-presi-
dente reclamaram da tenta-
tiva de “terceiros” de obter 
as mensagens da Operação 

Spoofing, com diálogos entre 
membros da Lava Jato.

“A proliferação de pedi-
dos desta ordem vem tumul-
tuando a marcha processual”, 
afirmam os advogados do 
escritório de Cristiano Zanin 
Martins e Valeska Teixeira 
Martins.  Algumas destas re-
quisições foram feitas por li-
deranças petistas.

No total, a defesa de Lula 
teve acesso a 740 gigabytes 
de mensagens, o que, segun-
do integrantes do Judiciário, 
daria cerca de 10% do total 
de conversas que foram ha-
ckeadas.

Os diálogos foram obti-
dos na operação Spoofing, da 
PF, que investiga seis pessoas 
que teriam invadido os celu-
lares de procuradores.

Fábio Zanini/Folhapress

Defesa de Lula diz estar 
preocupada com uso de 
mensagens da Lava Jato 

por advogados
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Agronegócio

Com o maior per-
centual de cresci-
mento dos últimos 

cinco anos, o mercado brasi-
leiro de defensivos agrícolas 
movimentou, em 2020, R$ 
101,7 bilhões. Isso represen-
ta um crescimento recorde de 
8,77% em relação ao ano de 
2019. Os dados fazem par-
te de um levantamento feito 
pelo Empresômetro, platafor-
ma de business intelligence 
que oferece soluções basea-
das em informações estraté-
gicas para o mercado B2B.

As informações foram 
obtidas com base na emissão 
de notas fiscais eletrônicas 
de vendas B2B, B2C e B2G 
emitidas no Brasil. No total 
foram mais de 37 milhões 
de notas fiscais de vendas de 

defensivos agrícolas emitidas 
em 2020. “O estudo consi-
dera os defensivos importa-
dos e também aqueles que 
são produzidos no Brasil. 
O país é o líder mundial na 
produção de várias culturas 
e também é o líder global no 
consumo de defensivos agrí-
colas”, ressaltou Dr. Gilber-
to Luiz do Amaral, Head de 
Estudos do Empresômetro.

Mesmo com a pande-
mia e a variação do Dólar, 
o ano de 2020 apresentou o 
maior valor nominal e tam-
bém o maior percentual de 
crescimento. O aumento de 
8,77% é recorde conside-
rando os últimos cinco anos.

O comércio de defensi-
vos pelos atacados representa 
57% de toda a movimentação 

financeira do setor, já as ven-
das das indústrias são respon-
sáveis por 34% e em seguida 
vem os varejos, que represen-
tam 9% da movimentação. 
“As operações de venda po-
dem ocorrer da indústria para 
o atacado, varejo e consumi-
dor final, assim como do ata-
cado para o varejo e consumi-
dor final e, por fim, do varejo 
para o consumidor final. Por 
isso, não há um padrão line-
ar das transações, pois as in-
dústrias, que são também im-
portadoras, podem dar maior 
relevância para as vendas 
diretas ao consumidor final 
ou então optar em concentrar 
suas transações nos atacados, 
próprios ou de terceiros, tra-
dings e ou nas lojas de vare-
jo”, explicou Amaral.Empresômetro

Mercado de defensivos agrícolas bate 
recorde e movimenta mais de R$ 100 
bilhões em 2020, aponta estudo

Representantes dos 
setores de saúde, 
do agronegócio 

e dos revendedores de auto-
móveis planejam nova ma-
nifestação contra as mudan-
ças feitas pelo governo João 
Doria (PSDB) nas alíquotas 
de ICMS (Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços). O tratoraço está 
previsto para hoje (17).

O ponto de concentração 
será a avenida Gastão Vi-
digal, em frente à Ceagesp 
(Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São 
Paulo), na Vila Leopoldina, 
zona oeste da capital paulis-
ta. De lá, a caravana seguirá 
até a Assembleia Legislativa, 
na zona sul, onde será pro-
tocolado um projeto de lei 
propondo revogar o artigo da 
Lei 17.293 que permitiu a re-
visão dos benefícios fiscais.

Até esta segunda (15), 21 
parlamentares estaduais já 

tinham assinado a proposta. 
O deputado Ricardo Mellão 
(Novo), a quem coube a re-
dação do projeto, diz ter re-
cebido ofício de 81 entidades, 
entre associações, cooperati-
vas e sindicatos relatando di-
ficuldades devido às mudan-
ças nas alíquotas do imposto 
estadual.

No início de janeiro, uma 
série de tratoraços foram re-
alizados em pelo menos 200 
municípios paulistas. Há duas 
semanas foi a vez dos frigorí-
ficos protestarem.

No dia 15 de janeiro, o 
governo Doria publicou a 
revogação de parte das mu-
danças. Energia elétrica rural, 
medicamentos genéricos, fru-
tas, verduras, legumes e ovos 
continuaram com as alíquotas 
vigentes até o ano passado. 
Esses alimentos, por exem-
plo, continuaram isentos.

Fernanda Brigatti/Folhapress

Agronegócio organiza 
tratoraço até a Assembleia 
Legislativa contra alta 
de ICMS

Está aberta até o 
dia 19 de março a 
Chamada Pública 

Conjunta Brasil-Alemanha 
para projetos de bioecono-
mia. A iniciativa visa apoiar 
o desenvolvimento de novas 
soluções tecnológicas, pro-
dutos, serviços e processos, 
baseadas nos temas de “uso 
industrial da biomassa” e de 
“plantas medicinais e aromá-
ticas”, promovendo a geração 
de conhecimentos, tecnologia 
e inovação para ganhos eco-
nômicos, sociais e ambientais 
de ambos os países. 

Para isso, foi anunciado 
um financiamento de R$ 9,3 
milhões pelo governo brasi-
leiro e € 2 milhões pelo go-
verno alemão. Os recursos 
serão disponibilizados para 
projetos apresentados por 

instituições de Ciências e 
Tecnologias brasileiras (uni-
versidades, Institutos Fede-
rais, órgão estaduais de pes-
quisa), associadas a empresas 
brasileiras, obrigatoriamente 
em cooperação com uma ins-
tituição alemã. 

As propostas de projetos 
acompanhadas da documen-
tação devem ser enviadas por 
meio do sistema de Formu-
lários para Apresentação de 
Propostas (FAP) específico 
para esta seleção pública. Cli-
que aqui  e confira um passo 
a passo para submissão da 
proposta. 

O secretário de Agricultu-
ra Familiar e Cooperativismo 
do Mapa, Fernando Schwa-
nke, destaca que a parceria 
trabalhará temas importantes 
para o desenvolvimento do 

país. “A Bioeconomia, ao as-
sociar estratégias de acesso 
aos mercados para produtos e 
processos da nossa biodiver-
sidade, com base em sistemas 
produtivos inovadores, sem-
pre a partir de uma concep-
ção de sustentabilidade, tem 
potencial de alçar o Brasil a 
novos patamares nos espaços 
mundiais”.

Os projetos apoiados para 
trabalhar a temática do “Uso 
industrial de recursos reno-
váveis (biomassa)”, podem 
englobar o desenvolvimento 
de produtos inovadores de 
interesse mútuo para Brasil e 
Alemanha a partir de resíduos 
agrícolas, de silviculturas e in-
dustriais, além de otimização 
e intensificação de processos.

Notícias Agrícolas

Chamada pública conjunta 
entre Brasil e Alemanha 

recebe propostas de 
projetos de bioeconomia
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Fusões & Aquisições

As fusões e aqui-
sições no Brasil 
somaram 68 ope-

rações em janeiro de 2021. 
Dos 39 negócios com valo-
res divulgados somando R$ 
56,3 bilhões. O volume total 
registrado é 27% inferior ao 
do mesmo mês de 2020. Os 
dados foram apurados pela 
Transactional Track Record 
(TRR), plataforma tecnológi-
ca-financeira.

Com relação aos setores 
mais ativos, as empresas de 
Tecnologia saíram na frente 
mais uma vez, com 29 tran-
sações no ano, uma redução 
de 9% em relação ao mesmo 

mês em 2020, seguido pelo 
segmento Financeiro, com 
9 operações e redução de 
47% ano a ano; Distribuição, 
com 7 aquisições e queda 
de 13% no período; e Vare-
jo, com 6 transações, mas 
nenhuma alteração relativa.

As empresas norte-ame-
ricanas realizaram 13 aquisi-
ções no Brasil e mantiveram 
a posição como as que mais 
adquiriram negócios nacio-
nalmente. A Argentina apare-
ce na segunda posição, com 
quatro aquisições. No sentido 
contrário, foram mapeadas 
quatro transações onde em-
presas brasileiras realizaram 

aquisições no exterior em 
janeiro, sendo uma em cada 
um dos países: Colômbia, Es-
tados Unidos, Moçambique e 
Países Baixos.

As transações envolven-
do fundos de venture capital 
(capital de risco) realizadas 
no último mês representaram 
uma diminuição de 6% no 
volume, com um total de 29 
investimentos. Deste total, 20 
tiveram valores divulgados, e 
somaram R$ 3,4 bilhões. O 
setor mais ativo do período 
foi o de Tecnologia com 20 
transações, seguido pelo se-
tor Financeiro e Seguros com 
6 transações.            Meio e Negócio

Volume de fusões e aquisições em 
janeiro cai 27% na comparação anual

Durante o carna-
val sem carnaval, 
muitos trabalha-

ram. E nisso estão incluídos 
os administradores e advo-
gados dos grupos de saúde 
Hapvida e Notre Dame Inter-
médica, que selaram na noite 
deste domingo, 14, a fusão 
entre as duas companhias. A 
Hapvida, conclamada pelos 
acionistas da Notre Dame a 
adoçar o acordo, assim o fez. 
Pagará uma diferença sobre 
o valor de fechamento das 
ações de sexta-feira, 12. O 
prêmio avalia a empresa em 
140 bilhões de reais pelos 
sócios — o preço dado pelo 

mercado, claro, é outra coisa.
Como já estava declarado 

ao mercado, o grupo Hapvida 
sai com maior participação 
no novo negócio e terá Cân-
dido Junior e Jorge Pinheiro, 
seus administradores, como 
os principais comandantes. 
Os sócios estrangeiros da 
Notre Dame devem vender 
suas participações. O novo 
conglomerado, com presença 
em praticamente todo o país, 
consolida-se como o segundo 
maior grupo de saúde do país, 
atrás apenas da Rede D’Or, 
avaliada atualmente em 146 
bilhões de reais.

Veja

Gigantes da saúde, 
Hapvida e Notre Dame 
fecham acordo de fusão

Uma oferta de US$ 
51 bilhões. Foi 
o que a Micro-

soft fez nos últimos meses 
para comprar a rede social de 
compartilhamento de fotos 
temáticas Pinterest, de acordo 
com o jornal britânico Finan-
cial Times.

Segundo fontes do jornal, 
as conversações sobre a aqui-
sição estariam paradas no 
momento.

 Microsoft, que já é dona 
da rede social profissional 
LinkedIn, que comprou por 
US $ 26 bilhões em 2016, 
também adquiriu o GitHub, 
que funciona como uma rede 
de armazenamento de código 
de software para programa-
dores, e o Minecraft, um jogo 
on-line que no ano passado ul-
trapassou 131 milhões de usu-
ários. Em 2020, ela adquiriu a 

empresa privada de jogos Ze-
niMax por US $ 7,5 bilhões.

A estratégia da aborda-
gem do Pinterest teria vindo 
depois da tentativa da dona 
do sistema Windows de com-
prar as operações do TikTok 
nos Estados. O aplicativo 
chinês de vídeos curtos so-
freu tremenda pressão do 
governo Trump, alegando 
preocupações de segurança 
nacional. Mas a Oracle aca-
bou tomando a frente nas ne-
gociações, em parceria com a 
Walmart. Mas na quarta-fei-
ra o governo do presidente 
Joe Biden paralisou a ven-
da do app, dizendo que está 
analisando as iniciativas do 
governo anterior contra os 
riscos de segurança poten-
ciais apresentados por empre-
sas chinesas de tecnologia.

Com a pandemia de co-

ronavírus, e o consequente 
isolamento social, as pesso-
as acorreram em massa às 
redes sociais, e não por aca-
so o valor de mercado do 
Pinterest aumentou 600% 
no ano passado. A rede teria 
deixado claro que desejava 
permanecer independente, 
segundo o FT. Na manhã des-
ta quinta, os papéis da rede 
social subiam sete pontos 
percentuais com a revela-
ção da tentativa de compra.

A estratégia de aquisições 
de empresas on-line pela Mi-
crosoft está relacionada ao 
investimento cada vez maior 
da empresa em seus serviços 
de nuvem, área na qual com-
pete com a Amazon. Além de 
fornecer acesso a dados de 
milhões de usuários, possi-
bilitando a personalização de 
serviços e marketing.       Yahoo

Microsoft ofereceu US$ 
51 bilhões para comprar 

Pinterest, diz jornal
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Publicidade Legal

FUP
defende 
fim da 
paridade 
internacional 
para prever 
preços de 
combustíveis

A F e d e r a ç ã o 
Única dos 
P e t r o l e i r o s 

(Fup) avalia que somente 
com o fim da atual política 
de Preço de Paridade Inter-
nacional (PPI) da Petrobras 
será possível ter previsibi-
lidade nos preços dos com-
bustíveis no Brasil, e não 
pela alteração da cobrança 
de impostos, como pretende 
um projeto de lei enviado 
pelo governo federal à Câ-
mara dos Deputados na últi-
ma sexta (12).

“Se o governo e a atual 
gestão da Petrobras adotas-
sem uma política de preços 
baseada nos custos nacio-
nais de produção, mesmo 
com alguns ajustes para 
atender critérios internacio-
nais, os derivados seriam 
bem mais baratos, sem pre-
cisar responsabilizar os tri-
butos, que têm a finalidade 
de atender as demandas so-
ciais do povo com serviços 
públicos de qualidade”, afir-
ma Deyvid Bacelar, coorde-
nador geral da Fup.

Pelo PPI, adotado desde 
2016, os preços da gasolina, 
do óleo diesel e do gás de 
cozinha variam de acordo 
com as cotações do petróleo 
e dos combustíveis no mer-
cado internacional, mesmo 
sendo produzidos no Brasil, 
com petróleo brasileiro.

“Além de uma tentati-
va de desrespeitar o pacto 
federativo, a proposta do 
governo não irá resolver o 
sobe-e-desce dos preços dos 
combustíveis, que vem pe-
nalizando toda a população 
brasileira”, afirma a entida-
de.                            IstoéDinheiro

GPS Participações e Empreendimentos S.A. 
CNPJ/ME nº 09.229.201/0001-30 – NIRE 35.300.350.120

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 12 de fevereiro de 2021
1. Data, Hora e Local: 12/02/2021, às 9 horas, na Avenida Miguel Frias e Vasconcelos, nº 1215, 2º andar, Jaguaré, São 
Paulo-SP. 2. Presenças: Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, conforme assinaturas 
no Livro de Presença de Acionistas. 3. Convocação: Dispensada a publicação do edital de convocação, nos termos do 
artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”). 4. Mesa: Luís Carlos Martinez Romero – Pre-
sidente; Paulo Fernando Chaves Jucá Rolim – Secretário. 5. Ordem do Dia: Discutir e deliberar as seguintes matérias: 
(i) a autorização para a administração da Companhia realizar a submissão do pedido de registro de emissor de valores 
mobiliários, categoria “A”, perante a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”); (ii) a realização de oferta pública inicial 
de distribuição de ações ordinárias de emissão da Companhia (“Ações”), a ser registrada junto à CVM (“Oferta”); (iii) a 
autorização para a administração da Companhia realizar (a) o pedido de adesão da Companhia ao segmento especial de 
negociação Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“Novo Mercado” e “B3”, respectivamente) e (b) o pedido 
de admissão à negociação das Ações junto à B3; e (iv) a autorização para que a administração da Companhia tome todas 
as medidas necessárias à (a) obtenção do registro como emissor de valores mobiliários categoria “A” e do registro da 
Oferta, ambos perante a CVM, e da autorização pela B3 para aderir ao Novo Mercado e admitir as Ações à negociação, 
e (b) aprovação de todos os termos e condições da Oferta aplicáveis à Companhia, incluindo a celebração de todos os 
contratos, documentos e atos relacionados à Oferta. 6. Deliberações: Declarada aberta a sessão, preliminarmente, o Sr. 
Presidente apresentou aos Acionistas presentes cópia da Ata de Reunião Prévia dos Acionistas Controladores da Com-
panhia, realizada em 10/02/2021, em conformidade com o Acordo de Acionistas Controladores da Companhia, datado 
de 20/12/2018, arquivada na sede da Companhia, informando que o Acionista José Caetano Paula de Lacerda atuará, se 
necessário, na presente AGE, como Síndico do bloco de Acionistas Controladores para garantia do voto único (em bloco) 
dos mesmos quanto às matérias constantes da Ordem do Dia. Após análise e discussão das matérias constantes da ordem 
do dia, foram aprovadas, por unanimidade de votos e sem ressalvas: (i) a autorização para a realização da abertura de 
capital da Companhia e, consequentemente, a submissão, pela administração da Companhia, do pedido de registro de 
emissor de valores mobiliários na categoria “A” perante a CVM, nos termos da Instrução da CVM nº 480, de 29/12/2009, 
conforme alterada; (ii) a realização da Oferta que compreenderá a distribuição pública primária de ações ordinárias de 
emissão da Companhia a ser realizada no Brasil, em mercado de balcão não organizado, nos termos da Instrução da CVM 
nº 400, de 29/12/2003, conforme alterada, e demais normativos aplicáveis, com esforços de colocação das Ações no 
exterior, de acordo com certas isenções de registro sob o Securities Act of 1933 dos Estados Unidos da América. A critério 
dos acionistas, a Oferta poderá contar, ainda, com a distribuição secundária de ações de emissão da Companhia; (iii) a 
autorização para a administração da Companhia realizar a submissão do pedido de admissão à negociação e listagem 
da Companhia no segmento Novo Mercado da B3, bem como a celebração com a B3 do Contrato de Participação no 
Novo Mercado de Governança Corporativa, ficando a administração da Companhia autorizada a tomar todas as medidas 
necessárias junto à B3 com vistas à formalização da adesão ao Novo Mercado e da admissão à negociação das Ações e 
ao cumprimento de todas as regras previstas no Regulamento do Novo Mercado; (iv) a autorização para a administração 
da Companhia tomar todas as medidas necessárias à implementação das matérias aprovadas nos itens (i) ao (iii) acima, 
e à aprovação de todos os termos e condições da Oferta pela Companhia, podendo negociar, aprovar e celebrar todos os 
contratos, documentos e atos relacionados à Oferta em nome da Companhia, incluindo escolher e contratar as instituições 
intermediárias da Oferta, autorizar os prospectos preliminar e definitivo e os offering memoranda, bem como representar a 
Companhia perante a CVM, B3, agente escriturador e quaisquer outros nos assuntos relacionados à Oferta; e 7. Lavratura: 
Foi autorizada, por unanimidade de votos, a lavratura da presente ata na forma de sumário, conforme o disposto no artigo 
130, § 1º da Lei das S.A.. 8. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a 
presente ata, assinada por todos os acionistas presentes, sendo cópia fiel da original transcrita em livro próprio. São 
Paulo, 12/02/2021. Mesa: Luís Carlos Martinez Romero – Presidente; Paulo Fernando Chaves Jucá Rolim – Secretário.
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O varejo paulista 
deixará de fa-
turar média de 

R$ 4,1 bilhões por mês este 
ano caso não tenha nova ro-
dada do auxílio emergencial 
pelo governo federal, como 
mostra estudo da Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Estado de 
São Paulo (FecomercioSP).

Essa estimativa significa-
rá, conforme o levantamento, 
uma queda de 2,6% nas ven-
das do Estado de SP em 2021 
na comparação com 2020, 
o que representa um fatura-
mento de R$ 747,5 bilhões.

No fim do ano passado, 
as famílias que receberam o 
benefício destinaram 67,7% 

dessa renda para o consumo 
de bens e produtos do varejo, 
o que foi revertido em R$ 32,4 
bilhões para o setor. Em 2020, 
o total faturado pelo setor foi 
de R$ 779,9 bilhões, com mé-
dia mensal de R$ 65 bilhões. 
Ou seja, houve aumento de 
1,6% em relação a 2019.

Ao considerar o desem-
penho do comércio varejista 
nacional, uma não recriação 
do auxílio emergencial levará 
a uma retração de 11,7% no 
movimento do setor em 2021 
no confronto com 2020. No 
ano passado, o faturamento 
no Brasil atingiu R$ 2,06 tri-
lhões, com média mensal de 
R$ 172,2 bilhões. Para este 
ano, a expectativa da Feco-

mercioSP é que os varejistas 
do País faturem R$ 1,87 tri-
lhão, com uma média de R$ 
147,8 bilhões por mês.

De acordo com o estudo, 
isso porque, em âmbito na-
cional, as parcelas de R$ 600 
e depois R$ 300 pagas pelo 
governo federal às famílias 
mais necessitadas injetaram 
R$ 196,4 bilhões no varejo. 
“De tudo o que foi distribuí-
do pelo auxílio, 68,3% foram 
destinados ao consumo vare-
jista”, cita a nota.

Em 2020, no varejo do 
estado de São Paulo, foram 
fechadas 60 mil vagas de 
empresas, segundo a Feco-
mercioSP. “Em um contexto 
de normalidade, o setor teria, 

hoje, 410 mil empresas, mas 
fechou o ano passado na mar-
ca de 350 mil – uma redução 
de 14%”, afirma. No período, 
o volume de pessoal ocupado 
caiu cerca de 16%, indo de 
2,5 milhões de postos ativos 
de trabalho para 2,1 milhões.

Já em todo o Brasil, o 
montante de pessoas traba-
lhando diminuiu em 1 mi-
lhão ao longo de 2020 – de 
8,7 milhões de pessoas para 
7,7 milhões -, resultado do 
fechamento de cerca de 200 
mil empresas durante o ano 
passado. Hoje, o setor regis-
tra cerca de 1,1 milhão de or-
ganizações operando no País.

Estado SP

Sem auxílio, vendas do varejo podem ceder 11,7% 
no país em 2021
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Negócios

O WhatsApp afir-
mou que con-
versa com o 

Banco Central para ser apro-
vado como um “iniciador de 
pagamentos” para habilitar o 
seu sistema de transações fi-
nanceiras no aplicativo. Esse 
modelo de instituição é nova, 
anunciada pelo BC em outu-
bro de 2020.

“O WhatsApp está con-
versando regularmente com 
o Banco Central para ter a 
aprovação como iniciador de 
pagamentos para transferên-
cias entre pessoas. Também 
tem trabalhado para restaurar 
os pagamentos no WhatsApp 
para todos no Brasil o mais 
rápido possível”, afirmou a 
companhia em comunicado ao 
G1 nesta segunda-feira (15).

Em serviços indicados 
como “iniciadores de paga-

mentos”, o consumidor dá 
uma ordem para que a insti-
tuição em que é correntista 
realize o pagamento direta-
mente ao lojista, sem a neces-
sidade de acessar o aplicati-
vo, com débito em sua conta 
de depósito ou de pagamen-
to. Ou seja, intermediários, 
como cartão de crédito, são 
eliminados.

Um exemplo dado pelo 
BC é o de pedido de comida 
por aplicativo. Em uma ope-
ração tradicional, o cliente te-
ria de pagar pelo próprio app 
ou utilizar o cartão ao receber 
o pedido.

Com a nova modalidade, 
o aplicativo pode conectar o 
consumidor a um único ini-
ciador de transação de paga-
mento e ele poderá solicitar 
à instituição financeira que 
transfira o recurso diretamen-

te para a conta do restaurante.
Na ocasião, em novem-

bro de 2020, o BC defendeu 
que a nova instituição per-
miti a ampliação da abran-
gência do open banking e 
informou que, pelo baixo 
risco associado à atividade 
de iniciação de pagamento, 
a instituição que prestar ser-
viço exclusivamente nessa 
modalidade terá um processo 
de autorização para funciona-
mento próprio e mais rápido.

O BC disse ainda que 
qualquer instituição inicia-
dora de transação de paga-
mento pode comandar uma 
transação do PIX — sistema 
de pagamentos instantâneos 
que começou a funcionar em 
novembro — em qualquer 
instituição detentora de conta 
de depósito ou de pagamento.

G1

WhatsApp pede aval para Banco 
Central para ser ‘iniciador 
de pagamentos’

A marca Bepantol 
Baby, da Bayer, 
anuncia o lan-

çamento do Bepantol Baby 
Lenços Umedecidos. A novi-
dade, que já está disponível 
nas principais redes de farmá-
cias e supermercados do Bra-
sil, insere a marca em uma 
categoria que movimenta, 
atualmente, cerca de R$ 618 
milhões ao ano no canal Far-
ma no país, e que obteve um 
crescimento de 9% em volu-
me e 15% em valor no último 
ano, segundo dados IQVIA.

“Essa é uma iniciativa 
muito importante para o por-
tfólio da marca, e estamos 
com uma expectativa grande, 
pois trata-se de uma categoria 
que vende mais de 50 milhões 
de unidades por ano (dados 
IQVA). Bepantol Baby possui 

hoje uma forte atuação nesse 
mercado – somos a marca 
líder em antiassaduras -, e 
temos grande sinergia e con-
fiança dos consumidores”, 
afirma Sydney Rebello, Ge-
neral Manager da divisão de 
Consumer Health da Bayer.

Qualidade, inclusive, é 
principal atributo buscado pe-
los consumidores no momen-
to da compra, independen-
temente do tipo de produto, 
segundo um estudo realizado 
pelo Guia Farma de Universo 
Infantil, com o apoio da Bayer 
em parceria com a IQVIA/
ESPM, em 2018. Segundo a 
pesquisa, o momento da troca 
de fraldas é de grande impor-
tância para as mães, pois uma 
das maiores preocupações é o 
risco de o bebê desenvolver 
assaduras.                         Exame

Bepantol aposta em 
categoria que movimenta 
R$618 milhões e 
faz lançamento

A Tesla não é hoje 
apenas uma 
referência em 

inovação para toda a cadeia 
automotiva, que replica deci-
sões de mercado tomadas por 
Elon Musk, CEO da empresa, 
mas também um espelho de 
ações com foco em sustenta-
bilidade. Principal fabricante 
de carros elétricos do mun-
do, a Tesla também aposta na 
produção e armazenamento 
de energia renovável mundo 
afora, especialmente a solar.

Ao passo em que é uma 
das principais apostas do setor 
para os próximos anos, a Tesla 
se gaba de um portfólio cres-
cente de modelos totalmente 
elétricos e com um potencial 
imenso de reduzir os impac-

tos das emissões de carbono. 
No entanto, na última semana 
o discurso da montadora di-
vergiu da sua atuação em um 
certo ponto: as criptomoedas.

O posicionamento climá-
tico da empresa foi chacoa-
lhado pelo anúncio da compra 
de 1,5 milhão de dólares em 
bitcoins. A compra foi o pri-
meiro passo para que, em um 
futuro não tão distante, a Tes-
la passe a aceitar o ativo como 
forma de pagamento nas ven-
das dos veículos da marca.

O grande problema am-
biental do bitcoin está na 
mineração . O consumo de 
energia no processo é imenso 
e raramente parte de fontes 
renováveis. Ao considerar os 
principais países emissores 

da moeda, é simples atrelar o 
ativo a combustíveis fósseis 
e com impacto desastroso ao 
meio ambiente. Esse é o caso 
da China, principal minera-
dora de bitcoins do mundo, e 
que ainda possui parte de sua 
matriz nacional baseada no 
carvão e usinas termelétricas.

De acordo com o Cam-
brigde Bitcoin Electricity 
Consumption Index, índice 
que mede o consumo global 
de energia criptomoeda em 
tempo real, se fosse um país, 
o bitcoin estaria em 31º lugar 
entre as nações que mais con-
somem eletricidade no mun-
do, ultrapassando países como 
a Argentina, por exemplo.

Exame

O paradoxo da Tesla: 
carros elétricos e 

poluição em excesso
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